
 

110 | Página 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO 
TERAPÊUTICA NA SAÚDE MENTAL 

 
 
 
 

CAROLINA DA SILVA MARCOLINO¹ 
ROSANGELA FERNANDES PINHEIRO NANTES2 
IARA BARBOSA RAMOS3 
JOSEANE DA SILVA SOUZA4 
SOLANGE LÁZARA DA SILVA4 

 

 

 

 

¹Enfermeira – Egressa do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Mental da Secretária 

Municipal de Saúde de Campo Grande MS 
2Docente – Centro Universidade Anhanguera de Campo Grande. 
3Docente – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UFMS/CPCX. 
4Enfermeira – Secretaria Municipal de Saúde de Campo Grande MS. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Relações Interpessoais; Comunicação; Transtornos Mentais  

10.59290/0725229805 

Capítulo 14 



 

111 | Página 

INTRODUÇÃO 

A comunicação terapêutica ganhou desta-

que no século XX, inicialmente, Sigmund Fre-

ud, com a psicanálise e o relato de transferência 

e contratransferência, e com Carl Rogers, na A-

bordagem Centrada na Pessoa (ACP). Na enfer-

magem, Hildegard Peplau, pioneira na enfer-

magem psiquiátrica, foi essencial ao enfatizar a 

importância da relação enfermeiro-paciente e as 

técnicas terapêuticas para promover a saúde 

mental (OLIVEIRA & B-NETTI, 2015; MI-

RANDA & FREIRE, 2012; PONTES et al., 

2008; FUKUDA et al., 2017). 

A Teoria das Relações Interpessoais de 

1952, propõe que a interação com o paciente 

deve envolver estratégias terapêuticas que bus-

cam capacitar o paciente a alcançar o máximo 

de independência possível, conforme seu po-

tencial e capacidade por meio do aprendizado 

experiencial (FUKUDA et al., 2017). 

A comunicação terapêutica é um elemento 

essencial na prática da enfermagem, especial-

mente na saúde mental, por possibilitar orienta-

ção, apoio e cuidado integral. Trata-se do uso 

intencional de técnicas verbais e não verbais pa-

ra construir uma relação que promova o bem-

estar e facilite o tratamento (PONTES et al., 

2008; COELHO & SEQUEIRA, 2014). 

A comunicação verbal envolve a troca de 

informações por meio de palavras faladas ou es-

critas. Já a comunicação não verbal inclui ex-

pressões faciais, gestos, postura corporal, con-

tato visual, vestuário, adornos, aparência e ma-

nifestações fisiológicas que frequentemente 

transmitem mensagens sobre emoções e inten-

ções (STEFANELLI et al., 2008; COELHO & 

SIQUEIRA, 2014). 

Diversos desafios dificultam a comunica-

ção terapêutica, como a carência de habilida-

des comunicacionais, a sobrecarga de trabalho, 

a falta de treinamento, as barreiras culturais e 

linguísticas, além da comunicação não terapêu-

tica que comprometem a relação enfermeiro-

paciente e o processo terapêutico (ARAÚJO & 

SILVA, 2012; SILVA & SOUZA, 2018; GAS-

PAR et al., 2020; STEFANELLI et al., 2008). 

Assim, torna-se relevante compreender e otimi-

zar as estratégias comunicativas, considerando 

o impacto da interação, é crucial identificar as 

estratégias mais eficazes e os principais obstá-

culos enfrentados conforme descrito por Corio-

lano-Marinus et al. (2014).  

Diante disso, este capítulo busca responder: 

quais estratégias de comunicação terapêutica 

são descritas na literatura científica voltadas ao 

atendimento de pacientes em sofrimento psíqui-

co? O objetivo é identificar as estratégias mais 

utilizadas na assistência de enfermagem a pes-

soas com transtornos mentais, explorar os desa-

fios para sua implementação e investigar os be-

nefícios da comunicação terapêutica no cuidado 

à pessoa. 

MÉTODO 

Este estudo trata-se de uma revisão integra-

tiva da literatura, com abordagem descritiva e 

qualitativa, que teve como objetivo analisar as 

evidências científicas disponíveis sobre estraté-

gias de comunicação terapêutica utilizadas no 

cuidado a pacientes em saúde mental. Esta pes-

quisa foi apresentada como conclusão do Pro-

grama de Residência Multiprofissional em Saú-

de Mental da Secretaria Municipal de Saúde 

(SESAU) de Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul, no ano de 2025. 

A pesquisa foi conduzida por meio de bus-

cas em bases de dados online, como a Biblio-

teca Virtual em Saúde (BVS), SciELO, além de 

literatura complementar disponível em livros fí-

sicos e na plataforma Cofenplay®️. Não houve 

participantes diretos, sendo os dados obtidos 

exclusivamente de fontes secundárias, como ar-

tigos científicos e outras publicações relevantes 
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envolvendo pacientes e profissionais da área da 

saúde mental. 

Foram incluídos estudos publicados entre 

2012 e 2024 que abordassem a comunicação te-

rapêutica no contexto de pacientes com trans-

tornos mentais e/ou uso de substâncias psico-

ativas. Foram excluídos os trabalhos que não 

tratavam dessa temática, estavam fora do con-

texto da saúde mental, eram duplicados ou de a-

cesso restrito. A coleta de dados utilizou os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 

combinando os termos “comunicação terápêu-

tica”, “comunicação”, “mental” e “enferma-

gem”, totalizando 70 referências identificadas. 

Destas, 10 estudos foram selecionados para a-

nálise completa (Fluxograma 14.1). 

A análise dos dados seguiu as etapas pro-

postas por Bardin (2009): pré-análise, explora-

ção do material e tratamento dos resultados, o 

que permitiu a categorização dos achados con-

forme os objetivos do estudo. Como não houve 

envolvimento direto de participantes nem co-

leta de dados sensíveis, não foi necessária a 

submissão ao comitê de ética, sendo o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

dispensado. 

 
Fluxograna 14.1 Fluxograma de seleção de evidências 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos 10 estudos incluídos permi-

tiu identificar os benefícios e os problemas na 

execução, bem como uma variedade de estraté-

gias utilizadas. Observou-se que, dentre os es-

tudos, as estratégias estavam apresentadas de 

forma explícita ou implícita, o que exigiu do 

leitor habilidades prévias para reconhecê-las e 

interpretá-las no contexto das interações descri-

tas. Entre essas, foram agrupadas cinco catego-

rias principais devido a frequência de sua apari-
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ção: encorajamento de expressão, escuta ativa, 

estimulação da descrição das percepções, enco-

rajamento de comparações; e tentativa de tradu-

zir sentimentos em palavras. 

Benefícios 

Os efeitos positivos da comunicação tera-

pêutica são amplamente respaldados por diver-

sos estudos que destacam sua relevância no cui-

dado em saúde mental e em outros contextos 

clínicos. Essa prática favorece a melhoria da sa-

úde ao incentivar a motivação para a autogestão 

de comorbidades, fortalece a autonomia e res-

ponsabilidade dos pacientes e contribui para a 

redução de sintomas de ansiedade e depressão, 

especialmente quando combinada com inter-

venções psicoterapêuticas, promovendo maior 

independência (SILVA et al., 2023). 

Outro impacto relevante é a capacidade de 

mobilizar os usuários e seus familiares para en-

frentarem desafios, proporcionando orientações 

adequadas e promovendo tranquilidade. Essa 

prática também favorece a manutenção do fun-

cionamento psicossocial e é reconhecida como 

uma tecnologia leve no campo da saúde (KUSE 

et al., 2022). 

No âmbito da enfermagem em saúde men-

tal, a comunicação terapêutica mostra-se indis-

pensável, não apenas na psiquiatria, mas tam-

bém em outras situações, como o manejo de do-

enças crônicas, ao contribuir para o enfrenta-

mento do sofrimento emocional e a reabilitação 

psicossocial, promovendo melhorias na quali-

dade de vida e no bem-estar dos pacientes, ao 

mesmo tempo que reduz ansiedade e a inquie-

tação (ROSCOHE et al., 2019). 

Também é essencial na construção do vín-

culo terapêutico, criando um ambiente seguro 

que favorece a expressão autêntica e melhora os 

resultados clínicos (DALL'AGNOL et al., 

2019). Segundo Silva, Brandão e Oliveira 

(2018), o uso de estratégias de comunicação te-

rapêutica permite uma relação proximal que fa-

cilita a integração com equipes multiprofissio-

nais e contribui para uma participação mais ati-

va na reabilitação psicossocial. 

Por fim, Azevedo et al., (2018) refere que a 

comunicação terapêutica desempenha um papel 

central no fortalecimento do relacionamento in-

terpessoal, impactando diretamente na eficiên-

cia e na qualidade do cuidado prestado. Essa 

abordagem aumenta a sensibilidade para aten-

der às necessidades do paciente, incentiva refle-

xões sobre comportamentos intensos e reduz a 

ansiedade dos profissionais em formação, pro-

move atitudes mais empáticas e cuidadosas, a-

lém de fortalecer a confiança e a segurança do 

profissional. 

Assim, a comunicação terapêutica apresen-

ta benefícios amplos e interconectados, abran-

gendo desde o cuidado direto ao paciente até o 

aprimoramento profissional e pessoal dos en-

volvidos no processo terapêutico. 

Desafios 

Os desafios da comunicação terapêutica são 

identificados em 6 estudos, abrangendo barrei-

ras culturais, emocionais, estruturais e profissi-

onais. Um dos desafios centrais está na interpre-

tação das palavras, que podem ser influenciados 

pela cultura, o contexto social e as experiências 

individuais. Em situações de barreiras linguísti-

cas, a presença de um tradutor qualificado, é es-

sencial para assegurar que a interação seja clara 

(BRASIL, 2022; VIDEBECK, 2012). 

Kuse, Taschetto e Cembranel (2022), refe-

rem que profissionais que atuam na saúde men-

tal enfrentam insegurança, impotência, angústia 

e apreensão, sentimentos agravados pelo desco-

nhecimento das competências específicas ne-

cessárias para o atendimento, o que comprome-

te a qualidade do cuidado. 

No contexto do cuidado a pacientes com 

transtorno de personalidade borderline, Dall'-

Agnol et al., (2019) destacam as dificuldades 
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nos vínculos terapêuticos devido à instabilidade 

emocional e comportamental, o que gera incer-

tezas sobre como lidar com resistências, dúvi-

das e comportamentos desafiadores. Além dis-

so, a falta de recursos humanos, apoio psicológ-

ico, treinamentos contínuos e espaços físicos 

adequados intensifica esses desafios. 

Conforme o estudo de Silva, Brandão e Oli-

veira (2018) a formação insuficiente e a baixa 

capacitação dos profissionais de enfermagem 

também são obstáculos significativos, bem co-

mo as condições de trabalho desfavoráveis co-

mo sobrecarga, escassez de recursos e infraes-

trutura inadequada, que levam ao desgaste físi-

co e emocional dos profissionais. Em alguns ca-

sos, práticas como a comunicação terapêutica e 

o Projeto Terapêutico Singular (PTS) são restri-

tas a outros profissionais da equipe multiprofis-

sional, limitando a participação ativa da enfer-

magem. 

No âmbito da comunicação não verbal, A-

zevedo et al., (2018) descrevem fatores como 

cheiros, sejam agradáveis ou desagradáveis, po-

dem influenciar negativamente a interação. 

Maus odores, frequentemente associados à falta 

de autocuidado, impactam negativamente a au-

toestima e o vínculo terapêutico. 

Outros desafios incluem limitações do e-

missor ou receptor na comunicação, como cren-

ças, valores, atitudes culturais e diferenças de 

idioma. Ruídos ambientais e tensões emocio-

nais, desviando a atenção e prejudicando a troca 

de informações. Ruídos externos como sons 

ambientais, e internos como desconfortos emo-

cionais e psicológicos, representam barreiras 

significativas para a comunicação, especial-

mente quando intensificados (FUKUDA et al., 

2017). 

Outro aspecto citado por Videbeck (2012) é 

que o enfermeiro precisa estar atento às suas 

próprias crenças e valores, evitando julgamen-

tos sobre a perspectiva espiritual do paciente e 

mantendo o foco no objetivo terapêutico.  

Dessa forma, os desafios da comunicação 

terapêutica englobam aspectos multidimensio-

nais, exigindo abordagens integradas para supe-

rá-los e assegurar um cuidado eficaz e humani-

zado. 

Encorajamento de Expressão 

Essa estratégia visa criar espaços propícios 

para que os pacientes expressem seus sentimen-

tos, pensamentos e experiências, promovendo 

maior compreensão, autonomia e fortalecimen-

to do vínculo terapêutico (VIDEBECK, 2012; 

BRASIL, 2022; AZEVEDO et al., 2018). 

Fukuda, Stefanelli e Arantes (2017) ressal-

tam a importância de estimular a exteriorização 

de sentimentos subjacentes, enfatizando a ne-

cessidade de um profundo conhecimento sobre 

o paciente para interpretar sentimentos implíci-

tos. Videbeck (2012) destaca a relevância de in-

centivar o paciente a avaliar suas experiências, 

promovendo reflexão crítica e autonomia. Já 

Brasil (2022) descreve técnicas como traduzir 

ideias ou pensamentos vagos em palavras, or-

ganizar narrativas em sequência lógica e solici-

tar esclarecimentos, reforçando a autonomia e o 

desenvolvimento do paciente. 

No estudo por Silva, Lima e Saidel (2023) 

destacam o incentivo à exploração de compor-

tamentos e sentimentos em contextos terapêu-

ticos, apontando para a identificação de solu-

ções individuais e uma abordagem que promo-

ve a exteriorização de experiências. Roscoche, 

Sousa e Aguiar (2019) relatam o uso de ativida-

des artísticas, como pinturas e mandalas, que 

permitiram expressar percepções sobre suas 

condições, gerando discussões profundas e pro-

movendo bem-estar, resiliência e esperança. De 

forma similar, Azevedo et al. (2018) descrevem 

uma dinâmica lúdica, com representação em 

desenhos, estimulando reflexões e fortalecendo 

vínculos. 

Embora Silva, Brandão e Oliveira (2018) 

não mencionem diretamente o encorajamento à 
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expressão, os autores indicam que essa prática 

promove reflexões significativas e potenciali-

zam a interação terapêutica. Esses estudos, evi-

denciam sua relevância na comunicação terapê-

utica. A estratégia não apenas promove a com-

preensão e a autonomia do paciente, mas tam-

bém fortalece o vínculo entre o profissional de 

saúde e o indivíduo. 

 

Escuta Ativa 

A estratégia da escuta ativa destaca a im-

portância de promover um ambiente seguro e 

acolhedor, que favoreça a compreensão e o for-

talecimento do vínculo terapêutico (DALL AG-

NOL et al., 2019). Entre os estudos, Townsend 

e Morgan (2021) descrevem como uma prática 

que envolve estar atento e disposto a compre-

ender o que o paciente comunica, seja de forma 

verbal ou não verbal e que incluem postura a-

berta, contato visual e demonstração de relaxa-

mento, transmitindo respeito e aceitação. De 

forma similar, Roscoche, Sousa e Aguiar 

(2019) destacam a utilização de artes visuais 

como um canal que facilita a comunicação, pro-

move empatia e compartilhamento de vivên-

cias.  

Fukuda, Stefanelli e Arantes (2017) enfati-

zam a escuta reflexiva como essencial para i-

dentificar sentimentos, estimular a autoestima e 

ajudar o paciente a encontrar soluções para seus 

problemas. Azevedo et al. (2018) ressaltam a 

audição como o sentido mais valorizado no cui-

dado ao paciente. 

Silva, Brandão e Oliveira (2018) mencio-

nam a importância da escuta no contexto da co-

municação terapêutica. Contudo, a abordagem 

apresentada pelos autores limita-se a uma cita-

ção superficial, sem um aprofundamento deta-

lhado teórico ou prático sobre os processos que 

envolvem a efetivação dessa estratégia. 

Kuse, Taschetto e Cembranel (2022) rela-

tam a prioridade dada à escuta ativa em atendi-

mentos a pacientes agitados, com foco na co-

municação não verbal e na entrevista motivaci-

onal centrada no paciente. Dall’Agnol et al. 

(2019) reforçam a importância do acolhimento 

atento, baseado em uma comunicação horizon-

tal e no fortalecimento da confiança e do com-

partilhamento de saberes.  

Os estudos analisados evidenciam que essa 

é uma estratégia essencial na comunicação te-

rapêutica, sendo aplicada de diferentes formas, 

mas sempre com o objetivo de criar um ambien-

te de acolhimento, respeito e compreensão mú-

tua.  

Estimulação da Descrição das Percep-

ções 

Diferente da estratégia de encorajamento de 

expressão, que visa promover a verbalização de 

pensamentos e sentimentos em geral, o estímu-

lo da descrição das percepções foca em direci-

onar o indivíduo a relatar detalhadamente suas 

experiências sensoriais e interpretações de rea-

lidade (FUKUDA et al., 2017; BRASIL, 2022; 

TOWNSEND & MORGAN 2021). 

Townsend e Morgan (2021) destacam essa 

técnica como um recurso para ajudar o paciente 

a descrever o que percebe, sendo particular-

mente útil em situações envolvendo alucina-

ções. Videbeck (2012), por sua vez, reforça a 

importância de solicitar ao paciente que expres-

se suas percepções e ideias, encorajando-o a de-

talhar suas experiências. Essa prática permite 

que o enfermeiro compreenda o ponto de vista 

do cliente, aliviando e evitando a probabilidade 

de ações ou ideias perigosas. 

Nos estudos de Roscoche, Sousa e Aguiar 

(2019) destacam a descrição de percepções por 

meio de atividades artísticas e reflexivas como 

a criação de caricaturas de si mesmos, pinturas 

em tela, uso de mandalas e modelagem em ar-

gila, que permitem a expressão de percepções 

relacionadas ao contexto do transtorno mental, 
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contribuindo para a conscientização e a redução 

de estigmas associados à saúde. 

Silva, Brandão e Oliveira (2018) sugerem 

que o incentivo ao paciente para refletir sobre 

comportamentos seguros e planejar ações futu-

ras está relacionado à estimulação da descrição 

de percepções. Por fim, Azevedo et al., (2018) 

destacam uma atividade prática realizada criar 

desenhos e expressar o significado da comuni-

cação naquele contexto. Essa estratégia permi-

tiu que os participantes explorassem e compar-

tilhassem suas percepções individuais, promo-

vendo a compreensão dos sentimentos e expe-

riências, além de fortalecer a importância da co-

municação como ferramenta para fortalecer re-

lações e humanizar o cuidado. 

Encorajamento de Comparações 

Diferente do encorajamento de expressão, 

que busca incentivar o paciente a verbalizar 

pensamentos e sentimentos, e do encorajamen-

to da descrição de percepções, que foca na i-

dentificação e expressões sensoriais, o encora-

jamento de comparações envolve a análise de 

semelhanças e diferenças entre ideias, experi-

ências ou relações (TOWNSEND & MOR-

GAN, 2021; FUKUDA et al., 2017; VIDE-

BECK, 2012). 

É evidenciado pelos autores Townsend e 

Morgan (2021), Fukuda, Stefanelli e Arantes 

(2017) e Videbeck (2012), o papel do encoraja-

mento de comparações como uma estratégia es-

sencial para promover autoconhecimento e re-

flexão no paciente. Essa abordagem permite 

identificar padrões e transformações ao compa-

rar ideias, experiências e relações, ampliando a 

compreensão do indivíduo sobre si mesmo e 

seu contexto.  

Townsend e Morgan (2021) destacam que 

essa estratégia ajuda o paciente a organizar pen-

samentos e mudanças importantes. Fukuda, 

Stefanelli e Arantes (2017) acrescentam que es-

sa prática favorece a compreensão das vivênci-

as e também possibilita ao enfermeiro identifi-

car e potencializar os pontos fortes do paciente. 

Videbeck (2012) complementa ao afirmar que 

a comparação facilita a percepção de temas re-

correntes, promovendo a reflexão. 

Implicitamente, o estudo de Roscoche, Sou-

sa e Aguiar (2019) traz essa estratégia por meio 

de disciplinas artísticas e reflexivas. As ativida-

des descritas no estudo, como a elaboração de 

caricaturas sobre expectativas futuras e a pintu-

ra em tela, estimularam os participantes a refle-

tirem sobre as transformações em suas vidas. 

Essas intervenções promoveram discussões so-

bre mudanças de papel, isolamento social, li-

berdade de si, medo e esperança. 

Essas abordagens, reforçam o valor da com-

paração como estratégia terapêutica, permitin-

do ao paciente interpretar simbolismos, identi-

ficar seus próprios recursos e compreender a re-

levância de seu ponto de vista e de suas vivên-

cias. 

Tentativa de Traduzir Sentimentos em 

Palavras 

A estratégia de tentativa de traduzir senti-

mentos em palavras distingue-se das demais a-

bordadas por focar especificamente na interpre-

tação de sentimentos expressos de modo indi-

reto pelo paciente. A tentativa de traduzir sen-

timentos em palavras, por sua vez, exige do pro-

fissional a habilidade de interpretar símbolos ou 

expressões implícitas, ajudando o paciente a 

compreender melhor suas emoções. 

Townsend e Morgan (2021) destacam que o 

enfermeiro atua ao “dessimbolizar” mensagens 

implícitas, identificando os sentimentos reais 

por trás das falas do paciente. Videbeck (2012) 

reforça essa abordagem, enfatizando que, ao in-

terpretar declarações que parecem distantes ou 

incoerentes, o enfermeiro deve focar no que o 

paciente aparenta sentir, dando auxílio para ver-

balizar essas emoções de forma mais clara. 
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Já Roscoche, Sousa e Aguiar (2019) apre-

sentam estratégias ao envolver atividades artís-

ticas, que proporcionam um espaço para que 

sentimentos sejam explorados. Essas técnicas 

promovem bem-estar, resiliência e esperança, 

trabalhando o isolamento e a tristeza. Azevedo 

et al., (2018) descrevem dinâmica lúdica em 

que há expressão por meio de desenhos e frases. 

Essa atividade destacou elementos sensoriais e 

afetivos, favorecendo a interpretação de senti-

mentos e a construção de vínculos no contexto 

do cuidado, além de facilitar o processo de au-

tocompreensão por parte do paciente. 

CONCLUSÃO 

Este estudo possibilitou compreender o 

contexto das estratégias de comunicação tera-

pêutica. Entre os benefícios destaca à motiva-

ção para a autogestão de comorbidades, fortale-

cimento da autonomia, responsabilidade dos 

pacientes em relação ao tratamento, redução de 

sintomas e fortalecimento de vínculos terapêu-

ticos.  

Os principais problemas identificados são 

multifacetados, abrangendo barreiras culturais, 

emocionais, estruturais e profissionais. Esses 

fatores demandam estratégias integradas para 

superar obstáculos e garantir um cuidado huma-

nizado e eficaz. 

A extração de dados dos 10 estudos incluí-

dos apontou diversas estratégias de comunica-

ção terapêutica, entre essas, foi destacado a re-

corrência de algumas estratégias, que foram a-

grupadas em cinco categorias principais, devi-

do a frequência de sua aparição, sendo: encora-

jamento de expressão, escuta ativa, estimulação 

da descrição das percepções, encorajamento de 

comparações e tentativa de traduzir sentimentos 

em palavras. 

Considerando o potencial terapêutico, o ba-

ixo custo e a possibilidade de desenvolvimento, 

ressalta a importância da comunicação terapêu-

tica no contexto de saúde mental, de modo a 

promover vínculo, acolhimento, autoconheci-

mento e autonomia às pessoas em sofrimento 

psíquico. Tais evidências não aprofundou os 

impactos no processo terapêutico em estudos de 

grupo controle, considerando a melhoria do 

bem-estar psicológico, adesão ao tratamento, 

potencial reabilitação e redução de recaídas. 

Logo, sugere-se que sejam realizadas novas 

pesquisas para buscar compreensão quais estra-

tégias de comunicação são as mais efetivas di-

ante das barreiras identificadas. 

As análises realizadas neste estudo restrin-

gem-se ao uso de três principais fontes de bases 

de dados: a BVS, SciELO e a literatura em for-

mato de livros. É importante destacar que pode 

haver outras referências relevantes, não con-

templadas nesta pesquisa, que podem ter influ-

ência na conclusão apresentada. 

Outra limitação encontrada é o número li-

mitado de artigos identificados, o que pode não 

representar de maneira completa as práticas e 

atividades realizadas pelos profissionais nos 

serviços de saúde no Brasil. 

A ausência de pesquisas com grupos con-

trole limita os achados, pois não há objetivos 

que confirmem o impacto real de cada interven-

ção analisada. Por fim, as revisões narrativas e 

as pesquisas qualitativas e descritivas, que com-

põem os resultados deste trabalho, são mais sus-

cetíveis a vieses e à influência dos valores pes-

soais dos pesquisadores envolvidos neste estu-

do.
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